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Tópicos Especiais em Antropologia II – Teorias do Espaço (Cód: 216070) 
Horário: Sexta-Feira, 8:00 – 12:00 hs 
Prof. Dr. Luzimar Paulo Pereira  
 
Programa 
O curso propõe-se a apresentar certas abordagens teóricas ao espaço na 
antropologia moderna e contemporânea. Em especial, pretende-se destacar as 
expressões arquitetônicas e paisagísticas do conceito a partir da leitura de textos 
que versam sobre formas de produção, manutenção e eventual dissolução de 
espaços rurais e/ou urbanos. Trata-se, aqui, de levantar a hipótese de que as 
formas espaciais realizam diversas funções mediadoras em processos de 
produção de subjetividades individuais e coletivas. O curso deseja explorar o 
rendimento descritivo e analítico dessa hipótese, usando-a como fio condutor 
para a discussão e avaliação crítica da literatura produzida e das pesquisas em 
andamento.  
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